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0 P E N S A M E N T O
O homem é um scr pensan

te, cuja vida e carater são de
terminados pelos pensamentos 
aos quais ele habitualmente se 
entrega. O habito, a associação 
de idéas e o uso, sentem a fa
zer refletir os*pensamentos com 
frequência sempre crescente, de 
maneira a fixar o caratcr numa 
direção definida. Um pensa
mento constantemente emeti- 
do, mais cedo ou mais tarde 
se transforma em um habito 
enraisado, e está na própria 
natureza da mente, aprender 
através a repetição de esperien- 
cias próprias. Uma idéa que 
a principio parece muito difí
cil apreender e assimilar, sendo 
constanccmente mantida cm 
mente, acaba por vir a ser uma 
atitude de pensamento, natu
ral e constante. E por isso, se 
o homem diariamente acolhe 
pensamentos puros, automati
camente se habitua á ações pu
ras, iluminadas, dirigidas para 
o bem; pouco a pouco se iden
tifica com aqueles pensamentos 
c torna-se um $cr cujas ações 
são sempre inspiradas na pu
reza.

A base da salvação do ho
mem está justamente nesta ca
pacidade da mente, que c a 
porta aberta para a liberdade 
perfeita do domínio dc si pró
prio. Manter constantemente a 
própria mente em pensamen
tos do bem, significa rodear-se 
de uma atmosfera psíquica de 
doçura c poder, que se faz sen
tir sobre todos aqueles que 
Com ela entram em contato.

Assim como o sol nascente 
afugenta toda sombra, também 
os raios potentes de um pen
samento que emana de um co
ração fortalecido pela fé e pe
la pureza, expulsam toda for
ça maléfica. Onde ha fé cris
talina e pureza sem compro
missos, ha saude, sucessos, po
der. Sobre tais seres os males 
não podem se instalar, porque 
não têm onde apegar-se.

A s próprias moléstias fí
sicas são largamenle pro
vocadas por atitudes men
tais; verdade esta que rapida
mente abre caminho até mes
mo no mundo cientifico. O 
velho crédo materialista, de 
que a entidade humana some 
com a morte física, vai sendo

substituído pela fé inspirada de 
que o homem é superior ao 
seu corpo, e que o seu cor
po ê aquilo que ele faz 
do mesmo, com a força do 
seu pensamento. O «mal» não 
existe no universo: raiz e ori
gem suas sc acham unicamen
te no pensamento. Se vos en
tregais á ira, aos temores, ao 
ciúme, á cobiça, ou a qualquer 
outro estado desharinoníco da 
mente, e depois esperais 
manter-vos em perfeita saúde 
física, pretendeis o impos
sível, porque vós mesmos se
meais de um módo contínuo, 
seja embora inconscientemente, 
as sementes dos males no vos
so corpo. Eis por que o homem 
consciente da força do pró
prio pensamento expulsa aten
tamente de si tais atitudes men
tais: é porque ele sabe que es
sas são para ele muito mais pe
rigosas do que umlogar infcccio- 
nado.

Se quereis ficar livres de to
da pena ou mal físico, c que
reis gosar uma saúde perfeita- 
mente harmoniosa, deveis an 
tes de m ais nada pôr a 
vossa mente em perfeita 
ordem, dando lhe um rumo 
acertado e harmonisando os 
vossos pensamentos. Pensai a- 
morosamente, justiceiramente, 
satisfeitos, impregnai as vossas 
veias com o elixir da bòa von
tade, deixai para sempre os 
ciúmes, as suspeitas, os temo
res, a astudí, os nervosismos, 
e nunca precisareis de qualquer 
medicação.

Seja qual fòr o assunto dos 
vossos pensamentos, recordai- 
vos de que aos poucos não 
somente o compreendereis e 
assimilareis sempre melhor, mas 
também vos tornareis cada  
vez m ais semelhantes ao 
mesmo.

«Tudo o que nós somos c 
o resultado do nosso pensamen
to, é fundado sobre os nossos 
pensamentos» assim disse Bu- 
dha. Um homem é pois feliz, 
porque tem pensamentos puros 
c felizes; é miserável, porque 
tem em si pensamentos ruins c 
debilitantes. A nossa verdadei
ra c mais profunda essência é a 
dos nossos pensamentos. Se ás 
veses somos vencidos pelas 
circunstancias, é porque não
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chegamos a compreender bem 
a natureza, o uso c a força do 
pensamento. Pensamentos c a- 
ção máos produzem cedo ou 
tarde sofrimento; pensamentos 
e ações benéficas condusem 
sempre á felicidade. O egois- 
mo e a ruindade não produ
zem jamais uma vida útil c 
bela. Pensar c agir nobremen
te traz sempre nobresa c feli 
cidade interior.

A ação está para o pensa
mento como o fruto para a 
arvore, como a água para a 
fonte: todas as quédas e todas 
as tentações são o natural pro
duto dos pensamentos do in
divíduo. Cuidai por isso, ó a- 
migos, bem os vossos pensa
mentos, porque aquilo que vós 
sois realmentc hoje, no vosso 
pensamento, amanhã se-lo-eis 
de fáto. Não ln nada oculto 
que não será revelado: todo 
pensamento elaborado pela men
te germinará inevitavelmente 
cm ação boa ou ruim, segun
do a sua naturesa, em virtude 
daquela força invencível que 
vibra em todo o Universo. 
Ninguém sc iluda de poder, 
lutando, vencer as falhas e as 
tentações, porque só sc o pô
de com a elevação dos pró* 
prios pensamentos.

Como sêr pensante, a atitu
de mental dominante no indi
víduo é aquela que determina
rá as suas condições de vida; 
e como é cie mesmo que ex
prime os seus pensamentos, 
também é ele que fabrica as 
condições da sua vida. O pen
samento é força criadora, que 
aparece na vida do homem 
sob a fórma de «resultados». 
Não é o «acaso» que produz 
estados harmoniosos e deshar- 
monicos: eles são o eco dos 
vossos pensamentos. Um ho
mem pensa, e eis a sua vida.

Como um corpo é consti
tuído de células c uma casa 
de pedras, assim a mente hu
mana é constituída de pensa
mentos. Os diferentes carateres 
dos homens nada mais são do 
que a resultante do variado en
tretenimento dos pensamentos. 
«O que um homem pensa no 
seu coração, isso ele é». As ca- 
rateristicas individuais são o 
resultado dc determinadas ati
tudes mentais.

Uma cidade é construída 
com milhões de pedras: um ca
rater, uma mente, são cons* 
truidos com milhões de pensa
mentos. Pensamentos dc força, 
de confiança, de dever, pensa
mentos inspirados cm vida a- 
berta, livre, altruistíca, são pe
dras que despedaçam e des* 
troem toda atitude mental ve
lha e inútil.

Conhecei intimamente o co
ração Divino, e conhecereis to
dos os corações. Tornai-vos sc* 
nhores dos vossos pensamentos, 
c dominareis os dc todos os 
homens.

As cousas são fortes e os 
pensamentos são potentes, por
quanto as suas partes são for
tes e sabiamente concentradas. 
Se todas as energias mentais 
são fortes c sabiamente dirigi
das para a consecução de um 
certo intento, todos os obstá
culos serão derrubados, um por 
um. A tenacidade é a pedra 
sustentacula do templo dos 
fins alcançados, pedra que a- 
perta e liga as partes que de 
outro módo seriam fracas c 
oscilantes. Caprichos fátuos, e- 
femeras frivolidades, desejos 
vãos c propositos sem firmesa 
não encontram acolhida na te
nacidade. Na determinação in
flexível de realizar tendes um po
der invencível que absorve to
da consideração mesquinha e 
faz marchar direito á vitoria.

Amar onde não se é ama
do: visto ha uma força oculta 
que não conhece derrotas.

Pensando, viajais; amando, 
atraís. Hoje vos olhais onde os 
vossos pensamentos vos con- 
dusiram; amanhã estareis onde 
os vossos pensamentos vos di
rigiram. E sempre virá o dia 
em que recebereis o prêmio do 
vosso amôr, dos vossos pensa
mentos mais intensos e bons. 
Não podereis alterar os resul-
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udos, mas podeis modificar os 
pensamentos que a eles condu- 
sirão. O homem, quando quer, 
c um sêr potente.

Uma resolução prematura e 
vacilante è inútil e é desfeita 
pela primeira dificuldade; por 
isso sêde lentos em tomar uma 
resolução. Sêde sobretudo se
guros de haverdes compreen
dido completamente a nature
sa da resolução. Assim, prepa
rados, os vossos propositos não 
serão abandonados, e com o 
correr do tempo serão satis
feitos.

Não deveis nunca dizer que 
— «são as más ações, os máus 
átos dos outros que vos fazem 
infelizes», porque este pensa
mento assim produz amargura 
e odio.

E' sobre a qualidade dos 
vossos pensamentos, que a vos
sa rida inteira se baseia.

Marlano Rango D*AR4C0NA

E L U C U B R A Ç Õ E S
Arllgo II

0  homem é um sêr limi
tado, mas demonstra possuir 
o atributo, pelo pensamento, 
de devassar, mais do que 
qualquer outro sêr, 0 campo 
du ação da Naturesa.

A’ primeira vista parecerão 
ilógicas e confusas as suas 
afirmações, ou mesmo cho
cantes; más submetidas « uma 
análise demorada, quasi sem
pre se alcança por atingir tt 
bôa fonte de oude irradiam, 
/Ou a desfazer a lógica apa
rente se  as afirmações pos
suírem bases falsas.

Nisso tudo se revela capa
cidade de concepção, que é 
volição do pensamento. Des
de que tudo na Naturesa es
tá individualisado, sendo a 
caratcristica conformativa, ou 
de detalhe, desiguais umas 
das outras, se  compreende e 
se  justisfica a dissemelliança 
dos atributos e das qualida
des individuais, ein desacor
do uma das outras, mas a- 
girnlo num mesmo plano,que 
é a Naturesa.

Ora, a Naturesa, na sua 
progressão matematiea, no 
seu desenvolvimento, parece 
obedecer a uma orientação; e 
toda orientação pressupõe um 
orientador.

S e  idealizarmos a  inexis
tência do N. 1 — ser-nos ha 
impossível explicar a exis

tência do N. 2 — ou N. 3,
etc.

Portanto, si toda expressão 
tom uma base representati
va, dizemos que a Naturesa 
ó representada por Deus, fa
tor Uriidude de todas as de
mais manifestações.

Daí, carece ir buscar essa 
Unidade, para compreendera 
Verdade Absoluta.

Portanto, uma casa, um 
monte, um homem, um astro, 
são a manifestação du Verda
de relativa; o Infinito, 6 a 
manifestação da Verdade A- 
bsoluta.

Como ser dotado do atri
buto de agudez de pensamen
to, si o homem pudesse pe
netrar o Infinito, ele seríu 
iguai á Unidade, e sendo I- 
gual á Unidade do Infinito, 
seria ele mesmo o autor, — 
(pois que havendo *um  nó 
infinito» e não dois infini
to,s — implicaria a limitação 
de ambos) deve-se conceber 
que o homem, por mais e s
forços que faça, por mais 
que extenda a sua imagina
ção, o seu pensamento, esse 
seu esforço atingirá uma me
ta limitada e não «absoluta», 
além da qual todos os seus 
esforços serão vãos.

Isto posto, nos conduz a 
algumas considerações. 8 i o

(Cont. na t.a pig.)



AO CHIC FRANCANO
A L F A I A T A R I A

Grande sortimento de cashniras para todos os preços 

F lu a  D r . J o r g e  T ib ir iç á ,  1 3 2 0  —  F r a n c a

A' s M ã e s
Fartd Inácio Mussl

O s miasmas, os tropeços 
que se levantain na lufa-lufa 
quotidiana, já se acumulam 
nas virtudes maternas e elas 
que, como uma Hôr ideal, 
buscam ser a argila sem pe
cado para o resplendor dos 
filhos; que, na graça do seu 
recato divinal transpassam as 
futilidades terrenas para es
culpir a alma dos seus bem 
amados; que, entumecidas e 
fartas sempre cantam os seus 
corações para o embelesamen- 
to das realizações filiais — 
eu dedico a crônica de hoje, 
ás mães, bendizendo a Deus, 
para que saibam levantar den
tro dos seus lares, as bema- 
venturanças do Além-rocha 
viva onde fulgura o reino do 
Divino Rabino.

Bemaventuradas sejam as 
mães cuja vida, no lar, repar
tam em fibras o  coração e 
dos lábios possam ensinar 
aos filhos, desde a iufancia 
as diretrizes capitais para o 
florescimento do seu carater 
e mostrar-lhes paulatinamente 
os erros, as maldades, as vin
ganças que tanto se revelam 
á frente da humanidade.

Bemaventuradas sejam as 
mães que não aspiram a li
berdade da vida terrena e 
que sobre a sua figura ange
lical, os seus anseios e afli
ções sejam pára o bem de 
seus filhos, traçando-lhes des
de que comecem a conhecer 
o mundo, o coidraste entre o 
amòr e odio, a alegria e a 
tdsteza, a cólera e a calma.

Bemaventuradas sejam as 
mães que concorrerem pela 
educação morat dos filhos e 
desse principio elas saibam

abrir ás (páginas da vida, a 
dádiva Divina, e manifestarem 
para a gloria deles música pe
rene das spas almas e dos 
seus corações.

Bemaventuradas sois, oh 
mães, Vida e Esperança dos 
filhos, e dôres desses entes 
queridos, soluços e privações 
dessas jotas, sómente a vós, 
almas intrépidas, competem 
traçar, repito, desde o berço, 
o  exemplo do barco que se- 
renamenle flutua sobre as á- 
guas, óra guiado pelo vento 
que íhe é todo mansidão e 
óra incerto e sem rumo.

E — bemaventurados são os 
filhos que tenham esse sem 
mácula, essa estrela divina, 
esse anjo da guarda para, nas 
horas onde elas, num soluço, 
num beijo, numa alegria ’e 
numa lágrima possam, com 
as suas vozes compassadas, 
os seus corações palpitando 
bondades, as suas almas can
tando felicidades, advertir-lhes 
que são toda a sua vida e 
todo o seu Atnõr!

E, então filhos, amai ás vos
sas mães porque «todo bem 
que a mãe possúe é para o 
bem do filho» !

Cenlro espírita «José do Falrocinio»
CONVOCAÇÃ DE ASSEM- 

BLÉA GERAL 
De ordem do sr. presiden

te provisório convoco a todos 
os confrades para utna as- 
sembléa geral que se  realizará 
no próximo dia 28, ás 18,30 
horas, á rua dr. João Pessoa, 
1.154, para organisação legal 
deste centro espírita, com 
discussão e aprovação dos 
estalutòs.

Franca, 10 de junho de 1936.

Diocésia de Paula  
Seeret. ad-lioc

A NOVA ERA

Temos que abrir a nossa 
alma ao botri povo da Fran
ca. E’ um imperativo da nos
sa própria consciência, ao 
qual damos cumprimento, ao 
impulso dos melhores, dos 
mais sinceros e dos mais pu
ros sentimentos do nosso co
ração. E quando falamos 
nossa alma e nosso cora
ção é porque o ritmo pelo 
qual este se bate e aquela se 
agita é em nós um só, tem 
sempre a mesma origem e 
viza a mesma finalidade.

Mercê de Deus, através a 
nossa já longa existência, te
mos procurado viver, e o te
mos conseguido, em plena e 
facil uniformidade de vistas, 
pautando os nossos átos pela 
mesma vontade, pelo mesmo 
pensamento e pelos mesmos 
sentimentos. -

Isso, ao tempo que tem ser
vido de útil exemplo aos nos
sos queridos filhos, tem sido 
também motivo para uma con
tínua paz de coração e de 
consciência, para nós, e tem 
valido para cada vez mais se 
solidificarem a estima e a 
consideração que nos tem 
dispensado o povo da Fran
ca. Essa estima, nós a íemos 
sentido sempre, nos momen
tos felizes da nossa vida, co
mo se deu ainda por ocasião 
de festejarmos as nossas On
d as de ouro, em que tive
mos ao nosso lado, com o 
seu afeto e com o seu cari
nho, a populdção da Franca, 
como a tivemos agóra, por 
ocasião da moléstia que aco
meteu a primeira sinataria a- 
baixo.

Em meio aos seus sofri
mentos físicos e em meio

aos sofrimentos morais do 
segundo slnatario e de to
dos os seus filhos e paren
tes, nós todos bem percebe
mos de quanta bondade é 
feita a alma do povo da Fran
ca, sempre pronta a se soli- 
darisar com os que sofrem, 
procurando dar a estes o 
conforto moral da sua ’ gene
rosidade, da sua assistência e 
do generoso testemunho des
sa amizade, a qual é n me
lhor e maior prêmio á nossa 
vida de continuados e, dize
mos sem insincera modéstia, 
honestos e honrados traba
lhos.

Tenros, pois, que abrir a 
nossa alma ao bom povo da 
Franca. E o fazemos para d i
zer a todos, sem excepção 
alguma, aos ricos e aos po
bres, aos grandes e pequenos, 
nos que se destacam na nos
sa sociedade e aos humildes, 
da nossa imensa e imorre- 
doura gratidão, pelo que to
dos fizeram por nós agóra, 
pessoalmente ou por escrito. 
Ela vai tambenr, com a mes
ma intensidade, a todas as 
pessoas de fóra, que por nós 
se têm interessado, mandan
do-nos a todo momento a sua 
palavra amiga A primeira si- 
nátaria, presa ainda ao leito, 
mas reconfortada por todas 
essas demonstrações de bon
dade, precisa dizer isso que 
aí fica, de alma e de coração, 
no que a acompanha o se

gundo sinatario e todos os 
seus filhos.

Franca, 5 de Junho de 1936.

Anna Euzebia Caleiro 
llygino de Oliveira Caleiro

Centro espirita
Luiz Gonzaga
ITAPIRA

Recebemos desse Centro, 
atenciosa circular assinada 
pela 2.a secretária Floripes 
Pereira, informando-nos que 
o núcleo a que serve e que 
é um dos mais progressistas 
do E. de São Paulo, manten
do de ha muito uma escola 
dominical e tendo um Asilo 
em construção, desde janeiro 
do corrente ano vive sob o- 
rientação de novos elementos, 
cujos nomes deixamos de 
inserir aqui por absoluta falta 
de espaço, não nos furtando 
ao desejo porém, de mencio
nar o  sr, João Augusto Bran
dão, a quem coube a presi
dência. Este confrade fem 
por companheiros de Direto
ria os nomes mais dignos da 
família espírita Itapirense.

Que a sua gestão seja 
igualmente digna e próspera.

AJUDE-NOS A PROPAGARA 
DOUTRINA ESPÍRITA, CON
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL.

R R O T S E T  O R E S
Antenor Ramos U i A. Carlos Tiago Pereira nr (Continuação)

Todos as atividades de Jota 
cessaram-se como se por um 
imperativo misterioso, talvez 
mesmo paia que ele, ao en- 
vez das lutas persistentes e 
gananciosas pelas cousas 
materiais pudesse encontrar 
uma oportunidade para pene
trar no seu «eu» próprio, e 
consultá-lo muito serenamen
te; para que se dignasse ta
tear essa centelha divina que 
todos nós temos, mas que 
não procuramos desenvolve-la 
juntarnente com as nossas 
possibilidades perceptivas. C o
nhece-la, dcseinbaraça-la e a- 
cende-la.para que ela iiumineos 
passos da nossa própria vida!

E nesse fluxo e refluxo de 
acontecimentos simultâneos de 
pfós e contras que têm atin
gido o lar de Jota, assim co
mo tambenr a sua pessôa di
retamente, as amargura» fo
ram imensas. Elas deram r té 
margem n que os supertiósos 
de todos os tempos comen
tassem o velho adagio: «A
desgraça nunca vem sósinha».

Mas; em contraposição a 
essé velho r enexpressivo 
provérbio, germinado no pu
ro inaterialismo, Déa, que sem
pre demonstrára ter mais lar
ga visão espiritual de que 
jota e outros, c que como 
labemos havia sido íavored- 
da com a cura da paralisia e 
da vista por iiilerniedio do 
mesmo Protetor, negou tam 
bem de um outro muito c o 
nhecido e bastante espiritual: 
«Ha males qtiC vêm para 
bem». Efetivarnente não ha 
nenhum espiritualista que não

conheça, que, da efervescen- 
cia da dôr c que surge o ex- 
plendor da gloria !

A impressão remanescente 
de todos esses acontecimen
tos que não deixaram de 
marcar época na laboriósa vi
da de jota, passava a ser, a- 
góra, a de que o tal Prote
tor, não obstante ter lesado 
Jota de quasi todos os seus 
Jiaveres, ainda o ludibriara em 
lhe transferindo para o seu 
organismo a própria mulestia 
de sua sobrinha, como todos 
percebiam pelos naturais sin
tomas perleitamente idênticos, 
com a única diferença que, 
do braço de Déa a paralisia 
passara para a perna de Jota...

Déa por sua vez, confor
me cia mesma propalava, o- 
btivera tudo quanto, reahneii- 
te, aspirava do Protetor, que 
éra o seu completo restabele
cimento físico.

«Mens agitai moleu».
Jota, porém, não encontra

va em igualdadedecondições, 
tanto assim que encapdára-se 
e como os mares revoltos 
fazia transbordar por todo o 
ambiente as nrticula-crimonio- 
sas do seu estado nérvotico, 
como se lôra alvo d'uma vin- 
dicta com a qual nào secou 
Formava cm hipótese alguma.

Pensamentos funestos cor
tejavam IIk  pelo çerebro, o 
seu estado de saúde lhe pa
recia febril e tudo quanto

lhe. recaísse de mal engendra
do pela sua própria imagina
ção lhe parecia compatível 
com a situação em que se 
achava.

Realmenle todos os pensa
mentos covardes surgem por 
ocasião dessas menores desi
lusões, dessas mais ligeiras a- 
gruras, conso se fossem po
derosos anteparos desses ma
les, aliás advindos das conse
quências criadas pelos pró
prios homens, cm virtude da 
sua expontânea discrença su
gestão primordial de Iodos os 
fracassos da vida humana.

Si os homens não forma
rem a sua cáoscienciósida- 
de rdíjriosa, jamais poderão 
sentir as cousas puras; antes, 
conservar-se âo indiferentes 
a si próprios, ao mesmo tem
po que se mantêm cruéis aos 
seus semelhantes. >

Felizmente, depois de pas
sado todas essas intemperies 
morais espirituais e monetá
rias, veio a martsuítude, a re
flexão.

O s ânimos se acalmaram 
como se  fôra em plenos ma
res procelosos o regresso da 
bondnça bendita que tudo 
consola e anima fazendo de
sabrochar o  tacho luminoso, 
da esperança-

O cxemfjlo da cura de Déa 
servira como »  reflexo do 
porvir, i»s escutapios prome

tiam por sua vez operar mi
lagres... e assim por diante, 
lá se forain alguns anos se 
registrando no calendário da 
vida e com elas todas as ilu
sões de Jota que deliberou 
dispensar todos esses cuida
dos ...

Fazendo-se tuna análise re
trospectiva sobre esses poucos 
mas instrutivos acontecimen
tos, concluiremos que tudo 
por aquele ambiente onde rei
nava tranquilidade, tudo se 
transformara com a mesma 
facilidade da mudança de um 
cenário teatral, até atingir á 
culminância imprevista e, a- 
parentemente, calamitosa, que 
presenciamos através desta 
suscinta exposição cue icpi- 
fo, tem por fim, unicamente, 
aclarar as consciências dos‘ 
que, erroneamente, presumem 
encontrar felicidades nas cou
sas terrenas, quando as pró
prias leis da vida material nos 
proporcionam eloquentes tes
temunhos de que, tortos os 
sínes aqui evoluem, ns almas 
se encontram Irailsitivamenle 
para idêntico fim. Comtudo, 
nessa harmonia puramente cria
dora estabeleceu se a confor
mação ao redor de Jota.

Todos volviam as suas vis
tas aos sistemáticos afazeres 
quotidianos da vida, nos di
versos mistéres internos e 
externos, nesse vai-vem da 
vida, enquanto que Jota im

possibilitado de compartilhai, 
mantinha-se recostado ao seu 
predileto sofá

Apesar da paralisia de unia 
das pernas e da ausência 
completa de Jota alimentava- 
se invejavelmente e com me
lhor regularidade possível, o 
que muito concorrería para 
mais transparecer a sua ro
bustez física entravada ape
nas por urna enfermidade que, 
bem ponderada e analisada 
ou vista com os olhos espi
rituais não passa de uma a- 
dvertencia puramente dima- 
nada do alto! Em uma ou
tra noite, perfeitamente poéti
ca como a descrita por oca
sião em que Jota fôra aco
metido da enfermidade que 
até então o preocupava, per- 
mutavamos idéias na ampla 
sala de refeições, quando duas 
pancadas se fizeram ouvir 
por todos, sem que, um só 
dos presentes, em número 
superior a dez pessôas, pu
desse perceber de onde par
tiram.

Todos se enlreolharam sur
presos, os quais vieram dis- 
perlar no íntimo de todos, 
algo de curiosidade, tanto as
sim que as conversações se 
estancaram repentinamente por 
alguns instantes.

Passadas esses momentos 
curiosos o assunto fôra re
vivido com o mesmo entu
siasmo e aspiração anterior, 
pois versava ele na mais fer
vorosa apologia aos saluta
res ensinamentos espiritas.
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. ,| Rneitrrcgnmo-nos de encomendar ledo c 
M qualquer livro espírita i)ãO constante dos- 
Cl ta lista — Os pedidos deverão vir itcotn- 

i punhados dn iinportâiuin em chegue, valo 
I! postal ou registrado W vaiír e mais o por- 
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, , ,  n í AfT-roc n Á em .rx t f íACESSÓRIOS EM GERAL PARA AUTOS GASOLINA, 

ÓLEOS, PNEUS E CÀMARA8DÀS MELHORES MARCAS
E L E C T R I C I D A D E

í ?  Material completo para qualqnár instalação oletrica. En- 
L cíirrega-so do todo c qualquer serviço, dispondo,
K) pára lago, de pessoal habilUfldo, mitnlondo

uma oficina mecânica a capricho

I t Á D I O S
Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos sao 
vendidos com todas us garantias, <»f"?cen<Io serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico JO SE 1 IHbo MON

TEI HO, cdnisecidífisiuio em nosso rncio.
g a r a g e m

Esta bem montada garagem e oficina iliecônica 'difjifle dê 
pessoal haMifssimo pura todo e qualquer serviço 
do ramo, com ôspecialídade om reforujoa completas 
do automóveis. Pinturas a Duco. *:•

Ângelo Rresotto
Praça N. S. da Concaiçao, 694-

F R A N C A

I S
Df. J. Mi

C A L C E I N A
{ESPECIFICO d, DENTIÇAo ) —  A  S A U D E  D A S  C R I A N Ç A S

A CALCEINA VALE O SEU PESO EM OURO 
Ao vosso filhinho, já  nasceu o primeiro dente 1 Tem cie bom 

apetite * E ’ cio forte e corado ou raquítico e anêmico 1
Dorme bem durante a noite, ou chora em dcmaatal 
Oa seus inteatinoa fnneionam regularmente T 
Dorme com boca aberta V Constipa-se, coro frequeucia 7 As- 

susta-ac quando dorme 1
Já  lhe deu CALCEINA, o remedio que veio provar que oa 

acidentes da primeira dentiçfio da® crianças não existem ?
A CALCEINA evita a tuberculose, as infeções intestinais a a 

apendice. A CALCEINA expele os vermes intestinais ç cria um meio 
improprio i aua proliíeraçio. -- — EM TODAS AS FARMaCIAS

Medico
Operador — Parteiro

ESPKCIAUDADES: PAR
TOS, MOLÉSTIAS IN- ! 

TERNAS DE SE 
NHORAS E 

DE CRIANCAS

Consulleiio e Residência:
Rua Major Claodíano I .  94B

Telefone 1 - 5 - 5  

FRANCA



Este caipira não tem rádio, não 
sabe o que seja  um refrigerador, 
nem ouviu talar em enceradeira 

—  electrica —

Não «percisa» de a- 
dubos em suas lerras 
e odeia cordialmen- 
ie os arados, semea- 
deiras e carpideiras.

Mas este caboclo- 
não sabe que existe a

CISA RADIO

e a atenção do jardineiro, ela 
teria fenecido estiolada, on 
nnnca teria nascido. E nós, 
si é Deus que «ab-eterno» es
tá alimentando “ Vida» a quem 
deveremos atribuir a vida que 
em torno de nós se projeta? 
Por vil que nos pareça uma 
manifestação da Natureza, po
deremos concebe-la sem ser 
alimentada pela ação, diréta 
ou reflexa, de Deus ?

Eis onde se chocam os nos
sos juizos: atribuir a Deus a 
beatitude Celestial, de cousas 
imaginárias, sem que Ele es
teja presente na manifestação 
de todas as cousas, por abo
mináveis que nos pareçam.

E aonde está a Sua justiça, 
a Sua sabedoria diante dos 
fátos contraditórios, eteroge- 
neos, que ao nosso julgamen
to se apresentam ?

“A Natureza é Obra de 
Deus, e nela não ha coisas 
bôas e coisas más. O juizo 
dos homens é que é distem- 
perado em assim julga-las».

Mas não se atende com is
so a emprestar falsa interpre
tação a essá definição. Lem
bre-se cada homem que a sua 
própria mão não é a própria 
perna; nem a.perna é vísce
ras; nem as vísceras são a ca
beça. E si por vantagem de 
uma parte do seu corpo dis- 
prezar uma outra parte, o so
frimento desta refletir-se-á no 
corpo todo. Prejudicada a mão 
sofrerá a perna, sofrerá a ca
beça, e vice-versa. E Deus em
prestou uma tal harmonia de 
conjunto na Natureza, que 
qualquer das suas partes des
prezada, refletir-se-á no todo, 
porque a Natureza, pela cria
ção de Deus, em sua essên
cia, é una e indissolúvel.

Quem se inicia a galhnrda- 
meute querer compreender 
Deus, deve.á primeiramente 
petquirir a Natureza em suas 
manifestações. Essas manifes
tações são o alfabeto por on
de a criança começa a sole
trar; é conhecendo e amando 
a Natureza que o homem co
nhecerá e amará a Deus.

E essa Natureza, quão vas
ta e complexa não é eia em 
suas manifestações!!... Quan
tas vidas não terá o homem 
de consumir para conhece Ia 
e aprecia-la!!.. E quando ele 
a conheça, quando ele, mes
mo , objetivamente, a com
preenda e a explique ipso fá- 
io esse homem estará inte
grado nela, e estando integra
do nela, estará integrado em 
Deus que a criou, porque 
Deus é «VIDA».

Para tanto será precisa rom
per os laços das convenções 
e dos preconceitos. Tudo a- 
quifo que ao nosso Espírito 
humanizado se apresenta de 
mal posto, tudo aquilo que 
ainda nos faz sofrer, são a- 
daptações nossas, porque, 
dentre outras cousas, Deus 
doutou-nos de «livre arbítrio» 
para que agíssemos livremen
te, para que nos acomodás
semos como melhor quizes- 
semos, desde que despontou 
em nós a consciência.

E Deus, na sua maravilho
sa e infinita sabedoria, de
cretou que nós fossemos 
deuses.

A. BASSO

PROCUREM FAZER SEUS 
IMPRESSOS NESTA TIP.

U M M U IN E  DE SOU ZA  FIGUEIREDO
| Cirurgião -  Dentista I
----------r r n -------

LO N G A  PR A TIC A  -  C L IN IC A  E P R Ó TE S E

Especialidade no tratamento 
dos dentes das crianças 

EXTRAÇÕES E CURATIVOS 
GRÁTIS AOS POBRES

Rua Tomaz Gonzaga, 141 -  Franca

Comunicado da Delegacia de Policia
O Delegado Especial isado 

de Fiscalisação de Explosivos 
Armas e Munições, expedio 
um edital que vem muito a 
proposito das tradicionais fes
tas deste mês, constando do 
mesmo entre outras disposi
ções, o seguinte: que só po
derão transportar ou queimar 
fogos as pessôas para isso 
breviamente licenciadas pela 
Policia, e mas: a) é proibido 
expor á venda ou queimar 
peças pirotécnicas, vulgar- 
mente denominadas balões, 
fogos busca - pés, fogos de 
estampido e de outros gene- 
ros, em cuja fabricação se
jam empregadas matérias ex
plosivas ou inflamáveis, capa
zes de por si só ou combina
das com outros elementos 
provocar incêndios ou causar 
acidentes pessoais ou danos 
materiais: b) não é permitido 
expor á venda fogos de arti
ficio em cuja fabricação tenha 
sido empregado dinamite ou 
similares: c) é expressamente 
proibido fazer fogueira ou 
queimar fogos de artificio nos 
logradouros públicos ou pe
gado ás janelas, portas, etc. 
que derem para os mesmos.

A Delegacia de Policia agirá 
energicamente contra os infra
tores destas disposição, os 
quais incorrerão em multa de 
20$ a 500$.

Tais são, resumidamente, 
os termos de comunicado 
que recebemos da Delegacia 
de Policia desta cidade.

Associação dos M oços Espiritas
Comemorando o 1». ani 

versario da sua fundação, 
esta Associação levou a efei
to no dia 27 de Maio p. p. 
nos amplos solões da Socie
dade Humailitaria dos Empre
gados no Comercio, uma 
sessão magna e posse da no
va Diretoria.

Revestu se esta solenidade 
de raro brilhantismo, tendo 
para isso concorrido grande- 
mente o concurso dos co
nhecidos e notáveis tribunos 
espiritas, deputado Romeu de 
Campos Vergas e dr. Carlos 
Morais Steegai.

Discorrendo o primeiro, 
eloquentemente, sobre o têma 
«O Espiritismo á luz da Evo
lução», fazendo o segundo 
uma feliz dissertação sobre 
uma passagem dos Envange- 
Ihos, que denominou «O Cé- 
go de Jerico».

Ambos os oradores foram 
calorosamente aplaudidos pela 
enorme e culta assistência 
que afluio àquele recinto.

Fez também uso da palavra 
o presidente desta Associação, 
snr. Lopes Garrido, que cm 
breve aloeução expoz as rea
lizações e os fins que esta 
importante agremiação espírita 
objetiva.

Além dos distintos orado
res que se fizeram ouvir, esta

solenidade foi ainda abrilhan
tada com a presença de 
uma exelente orquestra, que 
executou durante os interva
los trechos de músicas finas.

Presidiu a sessão o  sr. Cae
tano Mero, presdente da Uni
ão Federativa Espírita Paulista, 
especialmente convidado para 
esse fim, e que a encerrou 
proferindo entusiásticas pala
vras de fé doutrinaria e agra
decimentos.

Terminando as sessões sob 
prolongada salva de palmas 
da assistência.

Centro Espírila  Euripedes Barsanulfo.
Comunicam-uos do Centro 

Euripedes Barsanulfo, de Ri
beirão Prelo, que a 25 de A- 
bril p°. po, teve lugar em a 
sua séde a eleição da nova 
Diretoria que ha de reger os 
seus destinos no periodo de 
1/5/36 a 30/4/37.

Elementos de valor com- 
poem a Diretoria ora eleita, 
que tem como figura principal 
no cargo de presidente a pes- 
sôa simpatica e dedicada do 
nossa confrade snr. Engracia 
de Oliveira.

Aos novos mentores do 
Centro em apreço nosso sin
ceros votos de paz e prospe
ridade.

. r ...... _ -----
S a b ã o  2. M

Lava tudo—Não contém im
purezas—Não estraga 

os tecidos
1 k. $800 -  15 ks. USOOO
Pedidos ao fabricante

M . M E L L O  
Rua 0 . Freire, 335 -  fo ne, 263

FRANCA

Um bezerro fenomenal
O sr. |osé Batista Soares 

tem em exposição nesta cida
de. á rua General Carneiro, 
1226, PENSÃO SOUZA -  
um bezerro com duas cabe
ças, seis pernas é duas cau
das, possuindo o resto do 
corpo normal.

Essa extranha aberração da 
Natureza permanecerá expos
ta e póde ser visitada por 
quantos desejam vêr e exa
minar o curioso bezerro.

A V I S O
A Comissão pró Sanatorio 

Maria de Nazarelh avisa aos 
bondosos irmãos que estão 
de posse de listas para anga
riar donativos que as mesmas 
devem ser devolvidas com a 
máxima urgência possível, a- 
fim de que as obras sejam 
iniciadas no menor prazo.

As referidas listas poderão 
ser endereçadas a qualquer 
um dos rnenbros da comissão 
ou dirétamente ao Centro 
Espírila Anjo Ismael, Rua 
Prudente de Morais n. 23. 
S. João da Bôa Vista 
Estado de S- Paulo.

Aos interessados
Avisa-se aos siirs. interessado* 

que toda correspondência com 
relação ao movimento interno o 
externo da Casa de Saúde “ Aliai» 
Kardec”, deverá ser dirigida ao 
seu provedor sr. José Marques 
Oarcia,

E Ü J C U B R A Ç Ó E S
Artigo II

(Cont na 4.n põg.)

limitado não póde atingir o 
ilimitado, si o finito não pó
de atingir o infinito, nem 
porisso ele deixa de possuir 
a capacidade e o atributo de 
poder analisar e se identifi
car com o limitado, com o 
finito. E remontando do e- 
feito á causa, ele póde de
duzir, de tudo aquilo que o 
circunda, que uma análise 
profunda dar lhe-á a lógica 
de se expressar quanto á 
verdadeira causa.

Em se tratando da própria 
Naturesa, e embora se admi
ta que o homem é ura sêr 
limitado, a sua faculdade de 
penetração de pensamento, 
de dedução e de análise, 
póde alcançar questões tão 
transcendentes, tão profundas, 
a confundirem-se quasi com 
o próprio Infinito que as 
gerou.

E ’ uma questão de predis
posição, de ubservação de
morada e constante, de con
dições, de gostos e fiel apli
cação.

No mundo ha muita gente 
que poderia ser rica; mas 
não o é porque a indolência 
predomina em seus átos; ha 
também sères que poderíam 
ser sábios; mas a preguiça 
mental prevaleceu acomodan- 
do-se ao meio ambiente que 
não requer demasiado esfor
ço de imaginação: basta ter 
o trabalho de decorar.

Que por esse fálo de «co
modamente ou de incapaci
dade de dedazir, certa gente 
reprove as deduções alheias, 
que foram o produto de es
forço de pensamento, e que 
as achem impossíveis, èum a 
questão que requer análise 
para se provar com quem, 
de justiça, está a razão.

Propomo os, pois, analisnr 
a sintéso que atraz consigna
mos, na certeza de que essa 
analise ha de trazer muita 
luz ao nosso espírito. E ser
virá etn de apendice também 
ao trabalho que executamos 
na coordenação dos artigos 
que procederam esta nossa 
e presente exposição, 

x x
Um dos grandes esforços 

a que se tributaram muitos 
homens de são pensar, e em 
benefício da humanidade a- 
tribulada, foi coordenar prin
cípios que harmonizassem as 
idéas paru uma diretriz 
suave de compreender, bem-

fazeju na sua essencia e con
solador» na sua execução.

Tais princípios, poré.u, fo
ram, através do' tempo, sem
pre desvirtuados; as suas 
nascentes sempre abafadas,’ 
sempre amortecidas. E’ que 
os homens, desconhecendo a 
«VIDA» em si, a «VERDA
DE» em si, justapondo-se ás 
aparências, em vez de apro
fundarem se na realidade, 
inscientes do que c de fáto 
a «Natureza», julgaram se
gundo os seus sentimentos 
ainda embrionários, em tra 
ço característico de instintos

Foi assim que se institui 
rain religiões, ou sistemas re 
ligiosos, uns mais contrapvo 
duccntes do que outros, em 
bora sob a fôrma ilusória de 
serem, cada um, a expressão 
da «Absoluta Verdade».

Mal sabiam os institutores 
que a «Verdade» é DEUS e 
não as ficções apócrifas que 
em seu Nome instituiram e 
mandavam adotar, calequisan- 
do tantos pobres sères que, 
por deficiência de desenvol
vimento intelectual e espiritual, 
se embrutecerain em sensa
ções absurdas.

Mas «o que é de Deus, a 
Deus volta», embora opondo- 
se á Sua vontade o nosso 
mais encarniçado despeito e 
ignorância.- E’ porisso que. 
mundo aíóra, novas luzes a- 
floram para consolidar liuma- 
namente a Sua Sabedoria e a 
Suá justiça.

Um tios grandes, sinão o 
maior erro cias religiões, ou 
sistemas religiosos, fo i ’ pre
conizarem práticas ritualisticas 
a Deus, com desprezo siste
mático das manifestações da 
Natureza em geral, isto é, de 
todas as manifestações objeti
vas julgando estas despresi- 
veis e incompatíveis com a 
natureza divina. Pois, si foi 
Deus quem criou toda a Na
tureza, si a «posteriori» nós 
não podemos absolulainente 
dispensar a Sua Divina Ação 
para que essas cousas exis
tam, como podem ser incom
patíveis com a Natureza d'Ele? 
Póde ser que a flôr nunca 
venha a ter consciência per
feita qual foi o jardineiro que 
a semeou, que a cultivou, que 
a regou; qual foi o delicado 
peito de mulher que ornou, 
mas ipso-fáto, não se póde 
negar que sem os cuidados


